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E' ºnagrai frrarnQirte ridiculo' 
o s-. stemã ensaiado pelo sr. 
T 
Josê Dias para fazer. calar 
a maior parte eles ¡ ot'naes, 
principalmente, os leque-

Um novo decreto, elos nos jornaes de provinc)a, 
muitos disparatados com que vivem da obsequios;ida-
glre•; sr..José_Div•, Ferrei- de, dos seis am=;os, do de-
ra te.r riirnoseado elite pobre sinteresse dos seus collabo-
paiz, acama de ver• a luz ,da radores, e da independenoia, 
Publicidade coin data de '29 d-,s sons redactores prinei.-
de dezembro passada. paés. - 
E o. que se refeI•e aos an- A maior parte dos jor-

muicios dos jornaes, e que, naes de provincia não sao 
:_1 plirazL d'urri dos )tansos prodi.icções d'emprezas sub- 
zelais conceituados colleg•.s, s,diadas, nem vem avo cam-
exprimo um repto a rrll = po ,da publicidade para ten- 
c•a'ensa: Eis a summula tarem exp!orações rendo, 
d,es-,e monumental decreto, sas, ou- experinnentarem 
que ô, inesmo uma corô,-X d3 
goivo para a imprensa edem. 
1)")i• sobre o tnmulo do ac-
+útil m;nisterid, quando a 
Di\-ina Providencia houver d'*nia existencia tr•ab,1h2.-
por bela chamai-o, á inora- dora, e, por vezes, infadci-
(ia dos que passaram ..:. ã i nha e tngr.aí• ; mas nirl-

llistoria. Buem póde duvidar, ctue uru 
Reza assim: que a )u- dos seus mais possantes au-

blicação pelos peróidicos) ria r x'Jiares n'estã vida de coes 
l(cnli.ia de, deteri7linada pe_ tantes contrariedades, eram 
lsi lei, regulamel3to ou pra• os annuncios, que lhos ser_.- 
_ e, -ti qualquer edito, n viam de fonte de receita à 
nuncio, edit.—.d, citação, pro- }ais certa e usais airosa. 
~rama de concurso e outros 0 Sr. lusé I)ías sabe isto tão 
ocur••eT,tos analo7os sere, bem, on n)elfior elo que nós; e-
érea em jornal da capital d  qae se` ba-dç lembrar o ilo- 
do respectivo districto. Será mera das .cconor as in nomine 2 
da(io elo concurso publico o Du fazer_ do governo erllpreza• 
exclusivo das publ)c, rio "ela jornaès (le annuticiog, 
penda-se em attenç•to a espeel" de alcìinabss.com r°e-
' maior Acroma ofFereçida ao cismes, em nome das (nono 
tesouro pelo jornal, bem Co roias 1► , . . 
M0 a publicidade da folha $,to.realrnente pedia se era- 
e ã. regularidade da publi- tar a sério, se não fosse entre. 
eaçao. Sela. para esse fim rriamente ridiculol 
rLf este colcurso immediata- de teres' que nenlltlm .jGS 
-en`•- 0 preço que as par= nossos cofie as das cabeças (lë 

tos terão de pagar será de, districto se preste a faìer se co-
30 reis por linha de 30 le- brador gratuito de impostos pa 

?• linha incompleta ra o govemo, tendo este de mon-
con iderar-se-ã completa. ►ar o celebre jorna o••icial t,'' e 

.Os concorrentes .são obri- ar:núrlcios. 
a(los ao deposito de reis b' te jornil deve ter o nome 
i00, 1t; 0C(3 em Lisboa e no de•;vreflibata==; na caleça do 
Porto e de 20 000 nas ou- . me?mo esiarão dons I,áprõCS de 
tias caprtáes. O deposito de- urda e ,gâ!ào, um tocando n'am 
finitivo será do dobro;' A li- :tanibor>9 e o ou` deitando pre-
glridação do pagamento em ào. 
Lisi)oa e no Porto será se- 0 jornal séráfr méttido,2rat'is, 
manai; na-, demais terras a todas as autoridades jud cía 
mensal. Em caso -urgente rias, muriicipaes,e administrati' 
pode o governo deterrninar -} as e remetlido, grntis -(•} a to-
na capital de cada districto dos os paroclios para que o 
a publicação Xtim, periõd'co leiãrn á citação da missa con 
oficial com o fim exclusivo ventas), e ao regedor de: páro-
dos. referidos documentos. chia para o soletrar no adro no 
Todas as publicações que sábir da missa•m,tis concorridas 

4, houverern de ser realisadas Serà vendi}lo' a 10 reis por 
a datar dei 1.° de março pro- vendedores uniformisados como 
".IMO seno effectuadas se agentes d'uma .empreza - [lacio-
gundo este decreto ,. 

iviiTlgtaem con₹estarâ o Se assim for o jornal` anniin- 
grande alcance de tão phe- viador podará ser conhecido=_JI 
nonlenal pr'oducção,legisla- apuem, d'ouira modo annun-
tiva. Por certo que este pa'tz cios serão só 

conlleciineuto 

esta .a guindar-se tis altas da empr c•• e (tos t•Tpo ra•hn' 
regt•3eS da )tia l 

tentiame• de fort•liIIa sito li-
vre., eÁridependentes, e que. 
por Isso, , t l tiGt2 tT) COm as 

mais pesada. diftìcüldades 

e unia e o Iros latrü;er•io ttl•o ; 

.•ttnuneíos, }ir,ha 30 rs. Repe, 5es 20 rs. ).arpo do tornai 
'0 rs. Os srs. flasigtantcq•gz.arll o alirLimelito, de mel) •'O;i3n- m• LÌ 

tuncum-se as 'publica res liderarias, de que se, reçeha tiun, 
exemplara 

quanto pedem produzir os ali. 
r,uncios crlj, importancia nem 
sempre é facil de cobrar. 
Nem mais tem e •ast'iremos 

hoje core o celebré decreto de 
29 de dezembro, fim d'atlno. 
0S nossos leitores avaliem o 
quanto vaiem as economias e 
os economistas netlibatZ•s. 

IIO PARLAM NT0 

que em vez da saivar o Daiz con- eram soles l t0 difler•ntes de 

forn)e as sc[ti i promessas tto Ad.- reli ìão. fossem felizmente rcu• 
vento ministeriai, o deitak•a a 
perder com a sua orientarão ne- nidos no conli('Crmcnt• e culto 
fasta e monstruosa, do unico Deus verdadeiro. 

Teria sido muito ficil para o 
nosso partido estabelecer com o 
actual governa um n,)odus nieendi, 
flue nos proporcionasse garant ias 
e benericiús eguaes at.s' rocebid,)s 
pelos regeneradores, r:;as é eàrto 
flue nós preferirmos ïtictar com as 
r)ossas forçes partidarias contra to-
das essas yiolencias e-1,-itr,raes, que 
facilmente se transformariam em 
favores e obséquios de carldida-

Está aberto o parlais Boto, e urras, se n: s tivéssemos querido 
são gravisnknas as suas respol)sa- trocar, as paiavras de 'justiça e ac-
bilidades pesastes a actual situação.- cusação por outras de'condèscen-
lNão fazemos do nosso jornal um duncia e favor. N510 quizemos e 
ecoo dos boates quo por ahï cor- não nos arrepentler)os disso. Irão 

d ate nlesm0 acr'etiiiamo• tènit)ï beneficios a pagar nem Con-
taS 

por isso criticar os seus actos li-
NTenle[lte e de'assornbr;idamente,_ 
tanlo aqui con)n ï)v parlamento: 

Os regeneradores não podem 
certamente. di n mastì) 1 mas 
pelo que se está vendo, e pelos 
yrllptomas que se vúi) manifé,s-
tando na ;.22prene,•, ido se sabe 

o quo farão. H dois processos ele 
faz("* polilica, o grre'se regula tre-
las convenienci— l'o momento, e 
o yu+: é deteir:linado pelanaturèza 
t dos atitos govern3tivos e pelas 
;untas exiges , ias da ntinit:o_pt I)li-
i1< 0 no5nn• partido i)r•e(t're o ien-I 
tar-se peia seaanda rnaaeirl, 3eri) 
lhe isso ' custado ̀ e t1r très. anelos 
fóra do poder, ao passo que os 
re,78nerad(}rCS q.11nrltJ o não+ teem 

ansurnidO por cr.m,nit-to, teerrl tido 
n'eïl.: M 4, arga participação. ,' o mPs-
mo. HAvemos d6 continuar assim, 
ainda +lie tetlilaïr,,,A ele sacridicai 
tisl;V6ltGS propr i.•§ , jns t'{.rf •e 

opiai:ïo. 

rem, , 
ou para melhor dizer ternos von- nenhumas a li••i+lit. t orlemos 
tarle de acreditar; que 0 goverrio 
nazi procurarei esquivar-se a obri-
gaçã,i de prestar contas e- exi?licar 
os seus atitos aos representantes 
da naç•I.0. 0 governo, que rece-
beu como presente de noiva(lo, 
nas bodas do sr. José 1)k• com a 
presirleacía elo c(rU,eIho, as mais 
largas auctorisarões que até li,.jc; 
tètln sitio w,9cedidos nos parla-
mentos tio inun(io, dcive dizer o 
que tem ('eito a bhm da honra e 
dos ïnteresses da patrii e deve 
procurar jantificar•se tia _rnaneir:t 
como usou e ab(isou d'aq[;(lias 
plenissirr*a; aactorisaçdt3s. ' 

Ha-de a opposição progressista 
demulisli'ar áo Roverno os erros 

da sua potitica e pedir-lhe sever•,:s 
Contas da sua adminr•iriç•o, irão 

querendo ncrn èe•ando ele rnod • 
nerh'1. n o nosso purti+lo par,'icipsr 
de nenhumas cunipiicidades, nos 

desvarios gg •)vernaluentaes. IN S.r- 
treinos m-in queremos s..ber o que 
farão os regeneradores. sahemos 
apenas sue até aqui se .tt •m apro-
veitado di;s llenerIcios do:;o•ereo, 
receber do favores, - Joga-, es, graças 
e canddaturac, mr4s isso não giler 
diais giro Biles correspondlrt com 
os seus Votes de reeonbecirnent+" 
aos serv iços recebidos. Não é C••-
turrle, nern elas velhas religiões 
li m das novas prrliticas, entoar 
i,cïnaós ao s;d que se púU ou que 
vae àe•4isando para o oecano. N,_ ..+ 
é po: itiso de esp+=rar quo 05 lt-, i-
tas ,&ovcrnamt'ntaeì do anteA 'la 

hacta`elèil.ur;11 conse:•vani a su i- ele_ 
r 

ti•;•çãt) mesr.no twpo;; d'es acto: 
[rluitai; Veles decisívo em certas' 
rClaç• és 'poiiticas. 

f. 

Nós podemos escrerer desifo-
god;iinerÁe, por•qua nanes fó;nos 
adoradores do sol nascente, e riuíi-
-ca procuramos aa(recer vaie?ales 
ou satisf;ir.er ama çúes aproveitan-
do-nos do' novernaixienial. 
Promeitemos no actuai governo 
no dia ela soa ASC.Insáo no po-
der 'a nossa desinterossar1, iria 
coadjuvação, sem por isso lho pe— 
divinos em troca dos nossos ser_ 
viços, favores sie nenhiima ordem. 
tks , promessas eram boas, e.tive-

mos votit3de rio acreditar n'eltas. 
RnQ,.rnos por isso quo ellas se 

<,prissQizl, a esperi.ºelos anais 
tempo do rime dcriam:os. A nossa 
upp"ição na iri dC"lisa não 
portanto determinada por tlespFi 
tos. Rompeu-se no dia em que 
DOS C~encerrios de que o go-
ver:!o erravaCil!llinll0,. 

(tia Correio 

Vidirr.ias st4llarn_ e;Us 
in tirientr•, et veni rìrtl 
adurare eutu. 

Seìs tiras (Topai., da :caia da 
f:itcumcìs•to, celebra a EgrCia a 
•f<,>stt. cl,autaún , aios reis i a fls. o 

obj ' ctrr I)rinerpal (festa festa,_ é 
hoorar a manifpsiação d^ -?,,sus 

(,llil<tir (:•S a9oS flue, CouLInzi-
doS por unia inspir<w, o Sokena-
tu,rP+l, ve"am á 1:atléa, tl. pcis d i 
nascimento do' Mieniuo Delis, 
pari o a,sorarem e l'í`te OT, oce-
retn presentes. 

11 corri efÌeito,: o 6+.iih0 de Deus 
tende-se .revestida dr, nalureza 
lituana-para a salva todos 
os,bornens, era st•m duvida mui 
ccrlvcrieritC rftie Ellé se mam. 
fest:ls,e, desde a sua entrada no 
mvrido, não Omenie ao povo 
judajeo, já esclarecido sobre es-
10 ponto nela ici e os pròpbct ) s. 
unas 1,mibern aos , estios, rlue 
viviam na ig(IoranCia e r);3 reli-

delidttde; atito (se gire a; trile 

Era tairibe tntri Conveniente 
que o irlietJino lestas desse signaes 
dó seu poder soberano, e mos-
trasse claramente que -i fraqueza 
(lá ìdaIdC ni'tó o imp dia de ser o 
meus for te e poderoso, que faz 
tildo o que quer, e a quem nir)-
ruem póIe rnsistit. 
E por isso que, apenas nas-

cido`e deitado no presépio. Elle 
chassis a e❑ berço o C60 e a 
terra, os anjos e os homens; os 

SFibiGs @ os ignorantes, os- ricos 

e os Pobres, a, féis e os pasto= 
res, afn) de os obrigar todos a 
lhe ráderenr as llomr,ilàbens 
chie ) lie (leveis; como a seu sa-
berano kY,r) or. 
E pois qcc .o nase.r(ll3riio 

te Divino Sri4ltitlor t,inhà sirgo 
_'nn[-Inet it1(1 i?fls liillet;5 0 Í^ 05 

prastflres freio  i))inisterio d-'uiri 
aïlJO, erra cumprimento (Ia or' 
doer, quQ recebeti ' do'coo; ta -
bem foi Elle dvscol3drto aos • en-
tios, na pessoa dos aia,;:s, liar 
tini astro miraculoso que Wus. 

formou, de. pr(ipósìto €}—a esse 

Sirri, Deus sorte' e d'urlla cs--
lr ella, que ereàrc j,, ra este efY•ei-
tc, p> ra cl)arllUr a• si estro. reis, 
<Xpp1icados á observação dt,s a9• 
tios. Ern q t3nio q.:e esia èslt°el 
!3 !ls illE'tl)triavp. rio exIer[fl.„ 

Dt us Ibes fazia conhecer irz.eriai-
mc, e, por um, se-crt ta iInrIpira- 
çãó, o (lt)e eira si~n3bcxaa, a<a- 
dusindo sua vontade a ohç•à-r'•0 
que llrns ii:,pirava. ( D•,,'drt 
teltectrtrrt, •q 1 prostit'il s ginini, : 
SAcão, _serro. I., Epipli.) 

na 4r-rc.aiie, quem lia 
não seja qua-o gr,)nde foi a feli• 
lidade dos %Iagds, n gì:em Deus 
0ii<lrr1011 à yi por rlt}ros tilo ex--. 

tracrrJ:ela, tos ! Qu.sm li.a que dei, 
dG `adTrrirar ã11 lidaste tfes 

teS pt.j 5flï),I anS i.il1.:S2ciiï.r roo 

pt.a e  si,,,, 

C,10, ali acltrsiern esta. ; rt)nd+ 
Deus quê os 

igós vimas sua rstrellá, dizem 
elles, o viemos: vrcltaratcs steldrtrn 
ejus et venirmis. Nerlluinl in- 
tervallo liotive para ei1los cri-
ire vër e' vir, quer dizer, r 
entre sen.ir a verdade e refli3er- 
se-llle, conhecer o (âever e filie 
enchei-o, discernir o bens e pila 
tical- o. 
A rectidão de seis coraç<zo 0 

libe acida das ̀; ncertuzaS (4,1 enl 

preza, das repu gnanei as da Tia-
tureza, e do temor dcs bornens.. 
3•ãiles dei ,atai os seus listados, o,-
seus palaCìcís, as Atlas CCm[liodi 

dadée, para se•uiie:n a 'sua vo-
cação. 

Nada ala que os ele srtl,,, 
intentes, nada que os desautoro, 
r' laor' I.FSo Se apressam em d.)r 
I) i  a tema longa o diffirii 
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sus Christo não tinha ainda us- , 
to a seus pés senão as priroicias E1s a razão porque sa eo,,t, i - 
da dação judaica, que era o pri- ram estas palavras, que formam 

lambem o versicuio, que se can-
meíro objecto de sua missão e de ta na rocissão que se faz em 
sua vinda ao mundo; mas hoje rP algumas eg 1S n'esse mesmo 

d'a' 
são as primicias da gentilidade • J' ' 
que elle chama a seu berço, na  

Querendo Cesar Augusto real-
pessoa dos Magos, que eram çar a gloria do povo romano, o1,• 

E' pois este dia, faltando 
gentios ou idolatras. denou, que todas as pessoas. 

que fossem a poma, levassem 
com propriedade, a nofioa festa; úm unhado de urra ara mus-
as outras solemllidades são-nos tear punhado 

todos os povos do uni-

tidos á fé; mas esta é propría 
commun• com os loucos convt,r- verso ceara sujeitos ao imperio. 

. De todos estes punhados de 
aos que, como nós, são gentios terra resultou formar-se um 
e idolatras par sua origem. n)órro, sobre o qual, os-'christãos 

I;ecºnhecemOs, diZ S. Leão, edificaram uma egreja, cura de-
nos magos que veem adorar Je- dicação se fez n'este mesmo do-
sus Christo, ás primicias de 
nossa fé e de nossa vocação, e 
que uma esperança tão consola-
dora encha nossa alma d'uma 
alegria espiritual. 
'E' boje que nós temos come-

çado a ser os herdeiros adopti-
vos da gloria eterna, e flua prin-
cipiamos a penetrar os or'aculos 
da Escriptura que annunciaram 
o messias. 

Honremos este santo P, ventu-
roso dia que :tos fez conhecer o 
Auctor de nossa salvação. Ado-
remos no céo a omuipotencia 
d'Aquelle de quem os Magos 
adoraram a infúncia n'um pre-
sepio. 
Como elles fizeram de seus 

thesouros offertas mysticas ao 
Senhor, é mister que nossos cora, 
ções nos forneçam sentimentos 
para lhe fazer-mõs votos que 
selam dignos de sua divina ma-
gestade. 

Cifereçamos-lhe, pois, 0 0111,0 
de nossas boas acções e ele nos-
sas virtudes, º ouro de nossa ca-
ridade, de nossa humildade, de 
nossa obediencia, de nossa cas-
tidade sobre tudo. 

Offereçamos-lhe o incenso de 
nossas orações, façamos subir 
para Elle nossas homenagens, 
nossos votos, nossas adorações, 
como o leve filmo que se escapa 
dos thuribulos de ouro que se 
balanceara no anctuar io á hora 
do sacrificio selenine. 

Offer'eçamos, exrifinr, a Jesus a 
"tìü f̀ias, 

wCzt•t vf• t;.`:'ni .f)w4:Lr_cta, $tliFml;•- i 

'são e resignação os trabalhos 
que approuver a Deus enviar-nos, 
casando coín corarem e mão 
firme o copo de dõres que algu-
mas vezes Elle approxiína ele 

nossos l:ibios i reinei) t?s,copo qne 
d','le primeiro tF'm t saotado ate ás 
f; zes.e do dual glüiz bebrl' toda a 
ainargur'a; se pLt'r•inos estas pre-

sentes ao bens 31e11ino de Be-
ililetn cem nm coraY<In puro -e 
mãos inut•centes, com boa vonia-
de e alegria de coração, volenti 
onimo et magno corde, podemos 
estar sílguros de que hão de ser 
perfeitamente re,Ubidos. 

A. e B. 

v '•IJ ¡r 

IRECM EH̀TuBlú IS 

viagem. I{Iles buscam o Salvador 
em toda a parte, onde esperam 
achal-o: vão até á córte de fIa-
rodes, sem temerem cousa algu-
ma; e, em recompensa de sua 
fidelidade, mereceram chegar fe-
lizmente a Il ellllern, e offerecer 
suas liºmenagIvns ato íib -, nino I','-

sus; abriram então seus tllesou-
ros, e Ilie apresentai-w ouro, in-
cetkko e myrrlia, I,i•eseutes rnys- 
terrosos e symbolicos. 

Pelo ouro, elles declaram que 
é rei; ' pelo incenso, annunclam 
que é o Deus supremo; e pela' 
myrrha o recotrhecetn por homem 
mortal. 

Depois de terem rendido seta 
respeitos a este soberano Senhor, 
e de terem gosado por algum 
tempo das admiraveis conversa-
ções de Maria e José, guiados 

pela mesma mão que os tinha OS PUNïIADOS DE TERRA 
a Belhlein, voltaram 

sem demora ao seu paiz, onde Omnis terra acloret te Deus, 
fizeram conhecer a seus povos 
tudo o que tinham cisto eouvi- et psalat tibi: . Aflore- voa, Se-
do das maravilhas do Verbo In nhor, toda a terra, e cante os 
carnado. vossos louvores. - Assim começa 

Antes desta manifestação, Je o Introito da missa elo segundo 
domingo depois k L;)ipharlia. 

de medicina dosimetrica, baseado 
na I,hysiologia e experimentação 
clinica segunda ó ambo lo do dr. 
Bui•;;?raeve. Com este, n.° enira 

«A 1)osirrietriax, no quarto sana de 
sua puhli;;lçâo, 1), 1 > quo lhe apre-
Svo1;arll„s as corda.-aes reli-

i, çõt•s.j 
Su,n!nario:-1893, Vil. B, Birra 

— Ut -viS5o f]a palita aduanelra, tl. 
it. Birra— Or i;;>,m e natureza das 
d,>t•ilçss irifecci+,sas, 13. L.—••, D„-
sinletr+a» i,eran;e us fa:tos, 1l.ir--
nof:o e S;iusa—,'cria, m. B. Boga 
—:i Ulire i}'i.h,íd>, dr. Bourd„ti 
Ioeibíjhâs; exreil ,ntes e c:+írn7ute•, 
iiieutoniu Pinto Iíe_nr'iques—Not.is 
clinicas e therapeuticas, J. C.---
Suimrci ipç3o—Livros dosimelr!cus 
recr,rrimen fav,•i•;—Aviso aos ined;-
cos de todas os paizes, dr. Burg-
.graeve—llarival das doenças dds 
crianças ( frade. de J. (,.) 
—0 11.°'' ` I6. ,;., anuo, do Ami-

go tia Bettgiãn, semnario catiloli-
co muito bem rp>li,;do, ele Braga. 
—0 n.° 1, 3.° anuo, ;. 1,1 Revista. 

Ccalholica, :esnanario v:sicr13W de;-
L.viadu á defeza das verdades chris-
tãs, dos direito; e liberdades da 
egreja e do Clcro e dos grandes 
principias sociaes. Os nossos para-
bens ao iliusdre c,•llega por entrar 
no 3.° atino de sua publicação— 
Suininariu: <cX Revista CatliolicaD 
ao entrar no terceiro anilo das suas 
lides- 0 que fai-5o os cathulicos 
p•,rtnnuezes por oerr,,iã;, do Jubileo 
Episcopal de Leão XIII ?—Dolorosa 
situação da França---t'ana povo `?— 
A clievista CathoLea➢ aos pés do 
papa— um ceulenario tristemente 
memoravel—A alhança iugteaa— 
Fim d'urri re ,, inien -- O grande 
acontecimento do Oriente—Carta 
dos iudigeuas cathulicos tia Guluéa 
ao Santo Padre—História do Pana-
má —Chronica: romana, portugne-
za e estrangeira—Seção cau. etc. 
—1lUiographia. 
—0 u., 9, 10.° anno, da Gazeta 

de Phar-tuaeia, publicação mensal 
de pbarmaeia e chimiea, orgão dos 
interesses prufissionaes da ciasse 
pharniaceutica, que se pública em 
Lisboa — Adininistroçãu; Hospital 
Estephania. ` 
—0 n.° 134, Ii.° anno, do Sor-

vete magnifico e interessante se-
mingo---d, esta serte.assim corno' manario portuense iliustrado pelo 
Cesar Augusto recebia as honre- sr. Sebastião Sai,hudò, .muito ha-
nagens de todos os povos do 
mundo, assim tainbem, convinha 
que mostrasse que o verda-
deiro Deus era agora conhecido 
e adorado por todo o geriero hu-
mano. Ora, que melhores paia-
vras se podiam escolher para ex-
primir este pensamento (diz. Du-
rando de Tendo) do que estas. 
Omitis- terra adorei te 2.. . 

SUPERSTIÇÁo 

Ila pessoas que pelo que lhes 
succede no 1.° dia de Janeit o 
inferem se serão ou não felizes 
durante todo o anno. S. João 
Lhrysostomo o f põe-se com força 
a esta superstição em uma das 
suas homilias: QNão ouvis S. 
Paulo que vos diz: Observaes os 
dias; e os zurzes, e os tempos, e 
os asnos. Temo-me de vós, neto 
tenha sido talvez  baldado o tra-
balho que tive convosco: Não é 
o cumulo da loucura conjecturar 
por um só dia o que será o resto 
do anno 2 (") • 

PUBLIC ACOES o 
Recebemos: 

—0 n.° 1, anno: 4.°, d'A Dosi-
metria, excellente revista mensal 

(•} S. João Crysost., Humil. 
;•:i,:•.••c• ,^gc ,• r,+ nhc•rarrTr2t 9]Ori, 

bil caricaturista. 
--0 n.° I? XV anno, d'0 Pro-

gresso Cutholico, quinzer.ario sobre 
assun)ptos ele religião, sciencia lit-o 
teratura e artes, de Guimarães. 

DIA A DIA 

Fazem annm : 

Iloje—os srs. Josè Ca:imiro 
Alves Nlo!ileiro e João Carlos Coe-
lho da cruz. 

Dia 9--a exm.- srs' D. iNla-
ria IIenriqueta d'Azevedo. 

Regressou ai) Porto com sua 
exm.° irmã e tilhiohos o sr-com. 
mendador Joaquim Redondo Paes 
de Villas Boas, nosso estimavel 
conterraneo. 1 

Agr;ravaram-se os padecimen-
tos do nosso amigo sr. Carlos 
cia - Silva Bocha. Muito estima-
remos sua, melhoras. 

Retirou para Vieira cora sua 
exm.' esposa ) sr. dr. Joaquim 
Gonçalves da C-,sta, digno dele-
gada d'aquella comarca. 

-k- 
Retiraram para Vianna do Cas-

telio as exm." s1,?° D. Maria 
Gnilliermina t;erqueira ;Velloso, D. 
Carolina da Silva Campos e . D. 
Alaria Carolina da Seva Campos. 

Esteve n'esta e la c sr. dr. Ja-
cirtho dl,: Freitas Aioríi , U roïm-
bra. 

Regressou de Iiailugães o sr 
[P. João N4r'aeS, SeG!'et8r10 da' 

`Up2 rl'rc4e e, ou,e reli). 

Já se acha entre nós, der jus-
so de Ponte do Lima, o sr. Mn. 
tonio Pereira Pimrnt<, de Barros, 
muito digno rufe: es elobata-
lll;ìr• d'ì rantpria 20. Bcm -a_itrdo 
S'ja alia t'xe a_ 

4 1 
Já 1,e rne,>ntra ' restabphAd,i 

da pt:riiu.+z- que 
ubrihfiu a g,lardar o leito 
1nuiG,s di.is, o sr. Aloerto de 
Jesus. Feii -it,lmol o por isso. 

T 

•o 
1' 

Tainhem se acha já restal ele-
cidu dus seur incnmcnudos n ir. 
lanucl Vieira da Silva GnJ.ma-
r irs, pruí>ri>•tat'io e ca;)i! Ista, 
d'e•ta vil1. . 

C m sua exm. esposa a sr.a D. 
J0<>-fina da Silva C,rni•o; d- ze-
vede e com sua irw a exm.& sr.-
D. Mária Mi quelina.A1arquesd' ze-
vedo, partiu na sexta-feira pass da 
para a villi da Feira o n<<"n ar-
ticular amigo sr. José C:1n1:>lo 
!tl.,rqu••s d'Azevf d >, dirnu escri ão 
de direïtu d-aqueila comarca. 

De visita ao sr. dr. Antonio 1u-
gria-:, Fernwjdt s Brada, di, nis-
simo juiz de direito ,'esta co-

marca e s1.13 exm.' ramilla, esteve 
agasta vilia com sua exm.- es asa 
e filó,rs o • r. augusto C ,sar )ias 
de (;astro Pereira, do furto. 

-i-
Retiram hoje daqui para Co•rw-

bra o Sr. Augusto illonteiro, para 
a Purtrl os srs. Jf,ão Cardoso 
41•Alh!iquerque e llliguel 'robirr>• de 
S - que ira Br:>gi, para Braga os•srs. 
Antonio . ria Coelha da Cruz e 
Manoel V>lia-Clã Est • ver, jeque, 
terminadas as ferias, voltam aos 
seus estudos. 

PER.A -SEMANA 

Boas testam—Está encerrada 
a subscripção aberta para ' distri-
buir aos pobres pelu Natal e Auno 
Bom. .r 
0 produrto realisado somma 

10 300 reis. i 
Agradecemos aos nossos colle-

gas cia localidade que nos a•ompa-
obaram neste caridoso appello. 
No proximo numero daremos a 

nota da distribuição. 
líncendio— Iloutem pelas 5 

horas da manhã, nauifestou-se 
um pequeno incendio na covinha 
do hotel Roriz, desta vìlla, sendo 
logo extincio pela companhia dos 
Bombeiros Voluntaii.os que prom-
ptamente compareceu no local do 
fogo. 
4earados ele eommerelo 

—No ultimo domingo reuni-
ram-se, no salão do li'¡buual ju-
diciario desta comarca, os com-
mercianies d'esta v1lia para d'en-
Ire si elegerem o jury commer-
cial que tem de funccionar no 
corente anno, ficando eleitos os 
seguintes srs.: Effectivos— Do-
mingos de Figueiredo, Antonio 
Gomes da Canga Guimarães, 
Manoel José Ferreira Ramos, 
José Joaquim Martins Moreira, 
Mathias Gonçalves da Cruz e 
Manoel Luiz da Silva Falcão: 
Substitutos --- Manoel Antonio 
Esteves, Domingos Alaria de, Car-
valho e Tbomaz José d'Araujo. 

«r*^ Lmletan----Com este titulo 
começou a publicar-se em Bra• 
ga um novo semanario o qual 
fica sendo 0 orgão do partido 
republicauo d'aquella cidade. 
Agradecemos a permuta e dese-
jamos- lhe longa vida. 
Novenas—A expensas de al-

guns devotos, começam n'esta 
villa, na proxima sexta-feira,l3 
do corrente, pelas 3 horas da 

na c_i,ella de S. José as 
novena• mart 'r S. Vicente, 
erecto na mesrt,,. 

0 auaaiversario da ios-
tal9.tÇ,áoda Assoclag!.ão,dos 
út 0111t)c írr> s wolrrntnrios 
ele at,zVCC110S - Por absoluta 
falta de espaça não nos é possi-
vel apres'lntar a + lf'sciip(.ã.) dos 
festejos realisados, .ente-hon. 
tt m, n't'sta vill !, para SOL-in. 
cisar o 9.° anilsversario da a,-
soclaçao rios B(,rnhe!ros Volun-
tarius de Barcellus, z pela mes-
ma pronloviJl )S. 

Estiveram elles esplendidos e 
serlil isso alais 11r11 !notivo para 
não se poder dizer tudo flue lhes 
deu realce e iuzilnenio. l,1 pr0-
Z('ramma foi riaorosau.ente cun)-
prido. 

Ao amanhi•car foi annuncia-
da a alvorada pc-ka forma do cos. 
rume sendo a musica a da A`C0-
ciação. 

A's 11 li,•rns da rn anh<I t,•'ve 
lo-ar na egr; ja ela Orden) ` Cr-
et,ira a missa pelo cap0llão da 
Assncia;áo o exn).r' conc o João 
I3lplista l.a Silva, r,ss:slin!10 ' ti 
do o corpo ict',vo e1,1,n ,a bar,cla, 
a direcção da assoei ação, muito 
tios rocios e uni grande z,umero 
ele damas e cavalaeiros. 

As 2 horas cia tarde, na sala 
elo fril,unal, previanle!!le ador-
nada, effectuou-se a dIlisti ihuiçári 
de esmolas, em epneros e FIioi,ei-
rò. a um crescido numero de 
pobres. E te acto cslzve impo' 
nente e correu cum todo o briilin. 
0 salão esteve rel,leto de 

,gente. Proferiram -se Irrínszsisei-
mos e substanciosos discnrSas, 
fallando pela seguinte ordelll os 
srs. conselheiro José Novaes, 
.Manoel11oças, dr. Fieira 6,,j-
[fios e dr. flo,h•íwo Veliost,. Nos 

intervallos di.stribniam-se as es-
molas e a musica da Associação 
executava as melhore; peças rio 
seu reportorio. 

A's 7 e 1ig da noite, houve 
marcha aux #anibeaux. 

Por ultimo rcaliSou-Se no 
theatro do Gvmnasio 0 e:•pecta-
culo em beneficio da associação 
desempenhado e promovido flor 
um grupo 41e Bomheiros. 

Subiu á scena o drarlia---A 
Escravatura Barra. 
Õ desempenho agradou meia 

to, e podendo dizer-se gue tolos 
os amadores se Houver, nm bera, 
de alguns .se po verá dizer que 
andaram distinctamente, dando 
todo o realce ao sela papc-l. •te-
recem especial mens:ã é) os srs. A. 

Soucasaux, Adúlio E,steves, Tho--
maz Pereira e Lino Cruz. 
0 ensaiador foi o srs José 

Luiz Sardinha Reiz, um dos 
hons amadores do antigo grupo 
do finado e talentoso Joaquim 
Malheiro, que conheciam e pisa. 
vam admiravelmente o palco. 
No primeiro it)lervaUo do-e3_ 

pectaculo, o Sr. Cario,,; Paes re-
citou com todo 0 13i 111 e c0'<'-

recção a formosa poesia de Guer-
ra Junqneiro - A Fome do Cea-
rá», -e no segundo recilon tam-
bem uma linrlisÁ na lroesia de 
sua lavra o nosso patricio Sr. 
Manoel Roças. Ambos muito 
applaudidos. 

.%oirú-e--Fios saiões lia casa 
do : r. dr. Franeis•o Ferreira da 
Fonte; que obsegoiosaumanla a ce-
deu a um grupo de es.t;t_riaì,eis ra-
pazes, real ís o ti-sé na sexta-feira ul-
tima, uma cor,,;; rricla sfiirée. q;.e 
correu bz t.ante :iiomadi iaé ás ..:1 
horas da iiatlll"c,, h0r.: a qu :sr-. 
minou. 
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•ci ecileuse 
--1-4 ri conformidade com o que 

manda o estaluto d'esta aggr,- 
mìação recreativá, procedeu-se 
no penultimo * sahhado á eleição 
da direcção e conselho fiscal, re-

c tbindo ella nos seguintes cava-

lheiros: 
Direcção 

Dr. Antonio Ferraz, dr. José 
Bamus, dr•. João Novaes, enpi. 
t ão Soares d'Oliveira, João Ro-

drigues de liaria, tenente Do-
rriin•os t3elieza, Placido Lamcl-
la, tenente Cunha Valle e alfe-
res Pimenia de Barros. 

Conselho fiscal 
Major Teixeir2,de Vasconcel-

los, dr. Nunes da Silva e Gon-
çaio Pèreira. 

Substitutos 
Dr. Rodrigo Velloso, dr. Edu-

ardo Salazar e dr. ;1Iliguel Pe-
reira (Ia Silva. 
1,3assumento—Finou-se nes-

ta vii1.3, tio dla 2 do corrente, de-
pu)is de longo e pertinaz sofTrimen-
to. o sr. Joagnim Velloso de Sã 
R.itreto, filtlo tio sr. João Velloso 
de Sá l,-iireio. 
0 finado era geí•almente esti-
e exer:;ia o cargo de vice-

presidente da +Erecção da Associa-
ção dos Bombeiros Voluutarios, 
por cuijjoo motivo esteve hasteada a 
meio panno a bandeira da mesma 
:Associação nos dias 2 e 3. 

No acompanhamento ao cemi-
terio iam todo o corpo activo da 
Associaçã•) e respectiva direcção, 
aléti: de muitas outras pessoas. 
0 cadaver fel conduzido na 

carreta dos bombeiros. 
Damos sincero pesame a toda 

a família enlutada. 
tis relavesenttações cia 

•ssoe5aç:ao —Coi ninerciaii 
clie B<ae•ca°lms—Porcunveniem:ia 
de paginação e por não tios sobrar 
e,t)aço deixarmos para o numero 
seguinte as consideraçúes reuuida 
sob esta epi;;raphe. 

coife-lo—No domingo pas-
sado foram franqueadas ao publico 
todas as dependencias o instaliações 
do Collegio do SS. Coração de Je-
sus, n'esta vida, dirigido e a cargo 
du ni grupo de irmos de caridade. 

.N uma das salas estavam á ex. 
posição variadissimos trabalhos das 
educandas, desenhos, escriptas, 
aquareltas, bordados, roupas, ren-
das, flores etc. 

tarde, depois d'umas breves 
orações na capeita da casa e em 
seguida ao lançamento da benção 
pelo revd.' sr. D. Prior, passaram 
todas as collegiaes á sala do tra-
balho e ahi, na presença duma 
numerosa assistencia principalmen-
te de pessoas de familia, muitas 
d•eilas fizeram a recitação de es-
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Fez-so em marcha o prestito 
para a cidade, e, chegando defron-
te do palacio do conde de Villa 
Nova de Portimão, hoje da casa Ale 
Abrantes, parou a fim  de se rôr 
na ordene em que havia de fazer 
a entrada solf)mne em Lisboa. 
Sairam dos coches Os tres capitães 
das guardas reges e mais de qua. 
reata moças d, camara. Os pri-
meiros montaram a cavallo e col-
locaram-se aos lados do coche de 
suas magestades; e os segundos 
formaram alas a pé,de um e outro 
ia,so do mesmo coche. 

Os sol,lados d'aquellas guardas 
ieraruu £i:zj•r uma Segunda ala em 

colhidos trechos de prosa e varias 
poesias, sendo todas muito palmea-
das. 

_ ]Eleição da f'oiúmissão 
cio flecae>uiseantaetst® eEeito-
ral—Realisou-se, hontem, nesta 
villa a eleição da Comrnissãu do Re-
censeamento Eleitoral. Não houve 
Incta porque nem sequer alista dos 
quarenta maiores contribuintes 
escapou aos famosos processos po-. 
Milicos da roubalheira. 

Estão recenseados qucrenta 
maiores contribuintes individuos 
que só pagam 32 mil e tantos reis de 
contribrnição predíal,porque.são re-
generadores, e estão excluídos da 
lista outros que, ha asnos já, pa-
gam mais de 4E0 mil reis, mas que 
àão progressistas ou independen-
tes!!!! 

Podem os srs. quarenta maio-
res cotit!ibuintes deste anno co-
mo os do anho passado, sem o 
menor escrupulo e com a maior 
desvergonha, ter sancionado, como 
carneiros desprovidos de vontade 
propria e alheius aos mais legiti-
mas brios, a lista para e Com-
missão que lhes foi imposta, por 
que todos serão muito honrados, 
mas nós guardaremos o capo-
te, .... queremos dizer: havemos 
de ter toda a vigilaucia para' que 
durante as operações do recensea-
mento que vae fazer-se nos não 
roubem os nossos direitos politi-
cos ou dos nossos amigos. 
Donativos-0 sr. Arcebispo 

Primaz, fez distribuir, ❑a oceasião 
tias festas do Natal, a quantia de 
689b500 reis por diversos esta-
belecimentos de beneficencia e pie-
dade. 

N'esta villa foram contempla-
dos com I8;?000 reis o Asylo da 
1lisericordia, e com 10f•000 reis 
u Asvio de Iufancia Desvalida. 

j,stuola aos pi-esosl-0 
Sr. Franci5c0 Antouiº de Faria, 
diguu solicitadur, mandou dist , 
buir pel.)s presos da cadeia a quan-
tia de 5:000 reis por intenção do 
eterno descanço de seu saudosa 
amigo João Antonio da Costa Gui-
maraes. 
rhilauttopiia— No dia de 

Anuo Bum, o sr. conexo Domin-
gos Sifnóes Duarte Lyra, abastado 
pr p ieiario e provedor da Santa 
Casa da 31rsericoadia deste villa, 
mandou, do sou bolso, melhorar a 
refeição dos entrevados do Asyliu 
de Invalidos e ;ratificou todos os 
enipregadus do Asylio e Ilospital. 

E` digno de encomios este acto 
de phil intrupia. 
Causara >tne>ocalciil)al— Na 

segunda-feira passada tornou posse 
a nova vereação, presidindo á sua 
constituição u sr. Salter de 1tleu-
donça e sairam eleitos, para a pre-
sidencia o sr. dr. A. lliaitos epara 
vice-presidencia o sr. Ji)sé de Gis. 
tro Faria, atumno do 4.° anuo de 
Direito, 

volta do dito coche, e os sessenta 
moços da estribeira, tornando to-
gar pela parte de fóra dos ultimes, 
tanibem a pé,fizeram terceira ala. 

Assim ordenado, proseguiu o 
prestito real até ao largo da Es-
perança. Tinham já decorrido lon-
gos anuos depois que a cidade, 
rompendo o cinto de muros tor-
reados com que a cinf,ira el-rei D. 
Fernando, se estendéra pelos arra-
baldes. 
Na epocha, pois, em que se 

passam estas scena., era aquelle 
largo e limites de Lisboa para a 
pal te do occidento. Achava-se, 
portanto, alli o senado da camara 
para receber e felicitar os sobera-
nos e príncipes, que se apearam 
para ouvirem o discurso do mais 
antigo dos vereadores, ao que se 
seguiu a costumada entrega das 
chaves da cidade. 
Em todas as ruas do transito 

até á patriarchal, situada junto 
dos paços da Ribeira, e que ficava 
a um dos lados da praça chamada 
primitivamente pateo da Capella, 
í depois praça. da Patriarchal, e ao 

;y Procedendo-se á eleição da com-
missão executiva, ficaram eleitos' 
presideate, dr. A. !!Mattos, •rogaes: o 
Francisco A. de Faria e Alathias 
Gonçalves da Cruz; substitutos: 
Manoel Luiz da Silva Falcão, Tho. 
maz José dIAraujo e )Manoel Pe-
reira Esteves. 

Por parte da minoria pronressis-
ia o sr. dr. Ludnero Ramires L nre-
sentou ama declaração e tem £eitt) 
varins requerimentos sobre difTe- 
rentes ramos cia administração mu-
nicip 1. 

Clitab gires-estivo— Inau-
gura-se hoje numa casa da rua 
das' Flores a nova aggremiar",-ao 
ultimamente formada nesta villa 
por uns vinte mancebos perten-
centes na sua maioria ao commer-
cio desta localidade. 

NUNCIOS 

AGRADECIMENTO 

Os abaixo assianados pro-
enraram agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir 
ao olIicio de corpo presente que 
por alma do seu chorado pae e 

sogro o sr. João Antonio dá Ces-
ta Guimarães, se resou na egre-
ja dos Terceiros de S. Francis-
co, e ainda a grandissima fineza 

de acompanhar á ultima mora-
da, o cadacer do quer ido extinc 
to, mas, podendo ter--se dado 
alguma omissão involuntaria, 
veem por este meio protestar a to-
dos o seu reconhecimento e gra-

tidão. 

Barcellos, 7 de 

1892. 
janeiro 

(2 ) 

- EDITOS DE 30 DIAS 
I-a publicação. 

Pelo juizo cie direito d'est,i 

comarca, e carlorio do escrivão 
do 5.° offic:o, Azevedo, a re-
{lneri vento do agente do Minis-

Publ ico na fn^ stlla, correm 
edilus de 30 dias a contar da 
se,,mAa publicação na folha offi-

cial, citando gtiaesquer credores 
incertos ou domiciliados fóra 
desta cot),arca, que` se julguem 
cota direito ao proúucto em de 
pssito do espolio dO padre Do-

mirgos Fernandes Cardeii a, ab-
bade que foi da freguezia de 
Panque, a fim do dedusirem á 
reviam içãc, de seus creditos no 

prazo de 10 dias posteriores aos 
mesmas editos: 

Barcellos, 11 de janeiro de 

1893. „(3) 

Verifiquei a e :acção, 

0 juiz de direito, 

Fernandes Braga. 

0 escrivão ajudants, 

Francisco d'AsSis NIúr-tieS 

d'Aze••ed.•. 

NOVIDADE LITTEliARI:A 

Em publicação 

os • 

aH. 

CÁLDEL S V AGUIi.EL I, 

Obra de fria e acerada crítica, 
dlustrada com opomos desenhos 
devidos ao brilhante Japis do auc-
ter, e dividida em 12 fasciculus 
quinzenaes, abrangendo cada un) 8 
paginas corta duas ou Ires gravuras 

de soltas e intr raladas no texn,, pelo 
' aiodico preço de, 30rei , caia uru, 
pagos no acto da er)tcega. 

tilaria Carolina X Oliveira As assignatta!-as, nas 1:)cafida 
Gui•nari.es. des onde nao liouver correspon-

;lentes, deverão ser ha;as adean-
Julia Amalia ci'Oliveira Gu.i.- ladamente, ás series de dois, Ires 

ntarães. ou piais ii scicclos. 

Ernilia G.tivnarães Esteves. Finda a obra dar-se ha como 
brin:le aos sr;. assignantes urna 

•tlf:noel Guimarães. iiudiss;m cw£,a irt3presa a trCS cv 
Guilherme Guimarães. res, que acon3i3auhiirá c rosto, 

aitte-ro ,',to U ir)dvi'_e geral. - 
Aurora Fogaça Guinarrrães. Finda a obra cor: Cará cada vo-

Antoºtio Elo y Carneiro. lume  1 000 reis. 
Domingos Pereira Estev1s. i relia z ccrrespondència deve 

ser dirigida ao auctor, rua do Tri-
po•1'ianna du Ca•tello. 

presente denominada lio Pe' urc-
nho, viam-se, de espaço a espaço. 
coral curtos iniervallos, arcos tri-
urnphaes do grande. e custosa fa-
brica lovantados pelos ingleses, 
francezes, italianos e allemães re-
sidentes em Lisboa, e empregados 
no con3mereio e outras ind estrias, 
e pelos negociantes, artistas e o3tï-
ciaes mecanicos dá cidade. 

Tendo entrado as diflerentes 
classes em competencias do qual 

A casas, até aos pr:msiros an-
dzres, t4tihau3 as pui eles vestidas 
de pal!nos de _^'3rt'aS, e as partas e 
janrllas c ,(n arit)•.çõrs do dua ias 

fl•EI}.6DG PIì 
COMPANII1A G1?t;tiL DE SEGU, 

IDOS 
Sociedade Anonyma de Respon-

sabilidade Limiiada 
CAPIT kL .:. 1:000'000 X000 

Efliecluam-se seguros mar itimos, 
iluviaes contra incendioso de vida. 

Lisboa--Em I;arceliinhos José 
-Alves Baptistü---Tina Direito il,9 o 
51. •I) 

ALUGAV-sr, 
Os altos da casa n.° 7 a I1 

da rua, de, Barjona. de Frei-
tas, fronteira ú' praça de D. 

Pedro V,. e tine foi de Manoel 
José da Silva Pontes. 

Para tractar coro o sr. llla-
thias Gonçalves da Cruz, d'es-
ta vida. 
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LiTTEíIARIO, BUROCRATICC E 
COMMERCIAL 

para 1893--1.° atino 
per 

LUIZ FERRAZ 

ìllustratlo COM o retrate de 
A' AL AR0 DE CAST4ELIAES 

Preço ..........  2G0 reis. 
Editur—ziancol I', de Sousa 

Famalicão. 
Verde-se na Liv raria Barreto 

desta villa. 

figo de artificio de invenção gran-
diosa e magn-fico preito.. 

Os arcos tliulnphaes a,:iR3a re-
s ,... - 

° feridos, alguns palacios dos m s 
co. Em grande nwnci o d'e.ias o ulante3, f ulalgos da corte, o Ter-
viam-se espelhos e.itro as ia,3eIIas, p  

Toda a trepa da áuüii;iÇão clã reii'o do Paço e os .)avios (le guer-
ra, apreSental'an3 mi}I ViSie?aS llln-Lisboa, infao.eria, , cavador a e ar- •. ,, 

tilheria, estava Lirinada no Temei- minações. ,Es, s ultiir3.0s, princit,ai 
ro do !'aço, e ahi deu as descai- mente ofi,•rilcia,n uni espectaculo, 
gas do estílo, seguidas tias salvas no dizer ele testemunhas oclilares, 
do casieilo, fo;ialez)s e embarca rr)agestoso e deslurnbri!nte-. 

apresentaria mais brilhante demuns- ões i•c 7 , ! O fogo teve por theatro a praça 
p ' } r Ç guoIra, a e!1trad' µi.a Corte Wari-nas fio c•isteilU ¡le S. Jorge. 

trações de seu af ecto e respei.o á fia patriarchal. eran) se ali] ¡ara esse ti3i gra e. 
familia real, todos os arcos eram 0 interior do templo reli3zia por des construcçõas,ccm o at)ailio.das 
grandiosos e ostentavam ::irrita ri- toda a parte com as pedras r,recio-

t quaes se conseguiu iniciar, com fo-queza, principalmente em pintura sas, oiro e prata dos vasas sagra- I 
e tapeçarias. 0 primeiro arco, eri-
gidu no largo da Esperança, era o 
dos inglezes. Os outros levàntavani-
se na calçada do C.:lombo, na rua 
direita do Loreio, rua larga das 
Portas d9 Santa Catharina, Chiado, 
rua Nova do Almada, rua Nova 
dos Ferros, praça do Pelourinho, 
Terreiro drj Paço e largo da Patri-
archal. Todas estas ruas e praças 
esWam arriadas e juncadas de 
verdura to flores. 

dos, de> alfaias e das ar riaçú) , () 
celebrado thesouro da c pe!!a real, 
tine eaccrrava tantas e tão variadas 
riquézas, acLva-se alli dispostos 
em apparalosa é.gnosição. 

Dapvis de se catar um Te-Deum 
por musica vocal e iiistrumenta!, 
subiram do templo para o paço 
suas magestades e alt(-zas, e logo 
se (leu prifrcipiU ao beija-mão, 

Fizeram- s•: nessa noite esplen-
didas itluminaç•ies, c h-)uvc um 

gos artit?ciaes, dizem eive cora e 
maior naturalidade possivel, urna 
erupção do Vesuvio, cascatas e 
fontes com muita variedade de re-
puxos. COMO as que se admiram, 
a'iin(,ntadas por aua, no parque e 
jardins de `iarsa!hes, em Franr,â, 

(continua) 

I. V ILHL—,à i AaaozA. 
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FICTORtfi PEItEIR A 

Viagens P•••L i•J.•üe•i ti» 

E:iI t•3}% yall}i7s 

m grosso i nluRte r^.} iS" Qr = ºò 
franco (te forte, fino. rïis. 

Romane« seientifìco, de co.iba,te, d«. 

ruenep .!,wrecítnento li)tarar:o, trogra;:Jct-
co, anturopetoJeo, e de cerdalldira 9ea-
saçi+o no _ttna , ir- rmenlb hirto*rico, em 
que se fa11:5 ti` , ma íi() t' A A Li A NÇA 

COM A I,NGLAUIPRA 1 ! ! 
O aurto,;, n`nma leranta:l,t. 

amena, suave, elegante, e á rezes do!ori• 
da e acre, faz vibrara corda mais fctida 
do nobre patriotssnto portst,uér.,ao vRr r«-
Zalhar, vende(, dar e Pe-ureaar e—sº sotc, 

africano, que os no€sos maiorrvs ir aram 

com sangue cie !nartIres e de hero,:s. 
Este;irèe!ose. Sirvo—r'!?E3'L'F.SrO ! Ni— 

G1 C0  CON [RA Â p^vL1'1'lCA "%(- l,EZ 
:-'—baseada na triste questão Lnz.in-Anglo, 
além da parte romar,tica, é acom: r,nha+.0 
de notas e dt,camentos pouco c•or(treeillos 
do publico, e, al:uns íneditos, em que ve 

mostra até 8 evidencia vs nossos remotos 
direitos á posse do n«Fro conti,nenle. 

• acçúo do romaní•x passn•tse na Atries 

oriental. e desde a foz do $caio asé ao 
pATz dos ?littab«lxs, o Seitor atro ver a 
fara,rQaìteve, •., nve, htaëã!r t^s=e, 0 +ìve, 
Rí vt!« 8itae, Qo!r.iati, os montes ;t;hsnxo, 
Doe, Cigarra, iltae1wiia, Niocóenx, ,rtr, 1 
muitos vades e floresta., parnndo no r.erut, 

de bluchon+, ende assiste a crenas patl!c-
tic3s e sublimes d`lternismn e d•amor pLL-
trio, d`unt punharto de p,•rtuau«Zes r,si- 1 

dentes r,o fusdo do eerUc, qu%.ndo t!v,!ram 
conhecimento do trattw(lo d:: M de tn:,in 

de 1891. e viram substituir no a'ta dr.. 
aerzalas e das cubatas a sacrnsavta bart-

deira das gnít:as, pP} t dos intears t ' , 
0 romRuee K)R1U(sJEZ" C 1,3GL ^ ! 

ZES E::',1 At'Iìr(A nRo tem sb o more 
j 

tmento lítterario e sc,entifiro, é n mn- ! 
nnn ento historico 'q!te fic:}para a j~te-' 
ridad2 avaliar t!<na epeciia terrível e dos_ 
g'açsda,. a que nos conduziu n, puìilita 
ca!totica de ean.panario,-de svadicato8 e 

d`arran;4s ! ! 
O livro formará um vGln^;e de perto 

de trezentas pagina(; em .8." brande e-s«r+% 

clistribuido bre=vemente rios sranan-

tes das -VIACENS P l. .OIi:UGt1I.A9 por 
600 reis, franco de porte e de cobrança 
de correio; e posto á venda nas prin,;aaes 

IivrRrias. • 
Um bellostriappa da Afri«a o:ì«ntat. 

Acompanhará este interessAnte livro.—Ro.— 

cebem se aseignaturas na Empresa Editor.:, 
do Itecreio,>, rua (Ia nnrroca, lwi-is• 

boa, para onde serú dirigida toda a ct,r-
respoudençia. 

Edição da Tvpcgrapllia Buro-
cratica de Ta-; ira. 

DE 

' EMECHIDO 
o celebre guerrilheiro do 

- ALGARVE . 

Melhorias authent.icaa da sua 

vida, colo 'a deseripçaó dr:s lac-
tas partidarias de 1833 a 1838, 

no Algarve, ,e o seu enlori'oaato-
rio, na integ.ia, no conselho chie 
o sentenciou, em Faro. 

(ilustrada com o ;retrato do 

hiograj liado. 
(d/: a  -dição) 

Preço 120 reis. 

i:Y•1GY•i•tS5 li ã•V , 

SO RE OS 
Acontecifnentos de Aibufeira 

em 1833 
(ilustrada com uma gravura 

representando a vilia na oecasião 
do inceudio. 
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Varia !In sortim(,nto do fmndas, zL9aiiwb, n.(;ias e1astica5 suspefisuriog, 
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t 
Gt'antle eo113'cç.•U! (ìe i;r()('t}(,t(,< rt:irni(;us, f5•t'r.ia'_ìi'sades, t'•ln}: 
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lm lì}ro:o volt:fmo de 560 paginr,s com belfas 
tártaP.adt) t3 [P. () er'Ca1in8 

PREÇO 1-,W0 REIS 

ALLGIU MAS í•'t1ÇÜL!S 
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POR 

Lo}n:f0rffie o programais ofi cial para as aluirmos dC instrucção secundara 
UM vol. ir,-8.° do C£ paginas: )00 reis. 

GUILLABD, AILLAUD E  C.,,1 tìe Salnt Alldrã-der-arist}ar:s=l í1ia1, 4á.:; pua hilrëa, 9:° 

Lisbos. 

i 

E3 

w 

1p11410 PLIAS UA RO 0 p E R A • o ES.13 
DO 

SYL t 1 Li'•!fi i• fií li 31! IiÌS! ICO hÍFUI - X1 

A0 ALCAN-D DOS 
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ÇOM 600 e Qrcicios (e probleraas sob,z•s quatr ooper3çóes 
e sy s •ê a m0tr1D 

Preço  X00 reis. 

A renda em casa rir editor. Ja<la . 
D3aptista Domi#_)g(ies, rua da ban_ 

toeira, Vi.-r1 ia cio Casteilo. 

l 

POR - -

l:rge•• *y0.çé secas. 
Professor officia: de. Valerça E .4,, 

Prexl?i•,do r Y y ,L;sição Pe,•agogioa cio Pozto = 

Preço, b[oGl}ado 200, reis.— Livraria 
3sscolar de F O't[ee C,' o• .•.. • •G  

l.;at'a Cio 0ü•.a, Él'cyç vaga: 

i DE 

tlic•rrdfi , da c osta nto• e E 

•.,. T'2trC Ct+E •• 1. ° •f£:r• ft7•í•tt. 

ttt L' i:i. 

Sor':1 iii••n=1';tlltOt'c'S. 
i 

lti 

P.1 0. 

1 

IA 

o a'1 i[' 71i)tU le:vi e o a pennl 

fj.? .1, ) t?i Ú • t 1?til!) +• U •. i) !'l •.1('8C:!t, (1110 l(1(l;) e Ufit.;•!'Qtt'•t8 saliGil• t•li•.'i 

Ca,1— d1? t)('flr'rastia 
rtarr:3ti:'<. esb:it,:-se (iir ci njí m ,i iii.el tf! r(•taç s(.+,ri(t:'ni3 

Â fiS-, l}1'n.V+_'(11•rl tya{' 1'i(',ta fP[)Il•na!tt±'. P,?ial'"t!r'i;{'tit1:1:3t11e11!n S37t('itr2flt) 

ria S'•i1r•Ilat1(' j)uClttnllrl.a. C(lln0 :1t7Za 11'!J('lit:t i1Pr1)P icilralel. (Iun, t1•o_ 

reJ::à gtll3t?f!tCl+'. ye tP rorhance faz i) lt<<'tUf .41!;ltl)t) • ptri'n•'C ll'es;,9 

3•tia il ti[Iì Cli;'Sn1)i ll' 3tle'mt%•.1 Warão de LIV 1S,—('r%ill tit(t:t 3 .'. ft1St1' 

!Q -• i)Tiiilar}t1•R'i O {lr!p Ilr, Flt'stlPt'('C,.'m-i(t é v(•r I}ltl'•(:! !:• p ?{., 

tara an(•tirar,t est-sir:riìafitt, —nu,'t3'n(• • u';a•nr•ro•:)rtt st1rCv•s,) rol'€s al. 

N Sï~•i 
lii)rrl :t n!'(? l3i}tn #' t!'.n ,+i ('•' feltlr • l S:;ft, tr:}(1t1(••a''r1 !' Jt1'<ti;-1)lnLiF?irn £,'t;;iti•n$ 

t tr's,CCC A " t)tlr?l atira •arix., ï i e•eirt'4S1( Ã/) Viva • 1'3 t Jdae rriw(lip" Á 

(1[1r2 !IA,(.1111b% , e nin doi f as; f%)rmoeos.tlttllt7• lltiPl a# 4f1C do SLsm 
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roprt4t9ade de Giiillsrd, Ailland e C.r 4`(á, ° Qt}a 

Lìsi)'os. 
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Lindo volticio ele 250 pagim is too i 60 t¿r,,ltlr2s, carteri do 
em p ninho inglick coro estampa a C;kgS 

PR F ÇOS 

Pulhas àilc&  
Folhas briradas  

do 

500 rei3 

GUILLARD, AILLAUD &-. C.$ E,l)lTOHS 
Ilide de Saint André-des=Arts=Pais FJlial, 4, R:=a 

•.°=Lisboa• 

hE 
Definição de Desenho e Georn.otráa Synthetica 

À -

cëa parados aluirmos das escolas elementares e de admissão aos 'vicec• 
eoordenadas"por 

® 4Zi;L•h 
Professor primario efficial. ern ilra;a—Preçm 70 reis. 

L it-rari3 Escolar de Forte e C-- 856, R. Nova de S(iaza, 589 Rrara. 
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